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RESUMO
Propôs-se, neste trabalho, avaliar a bioatividade do óleo de nim sobre Alphitobius diaperinus, em sementes armazena-
das. Sementes de amendoim cultivar BRS Havana foram tratadas com óleo de nim nas concentrações de 0,0; 1,0; 2,0;
3,0 e 4,0% (volume/massa de sementes) e mantidas em bandejas durante 24 h. Cinquenta gramas de sementes foram
colocados em recipientes plásticos e infestados com 20 insetos adultos de A. diaperinus. Avaliaram-se, aos 30, 60, 90 e
120 dias de armazenamento, a mortalidade, o número de descendentes (larvas, pupas e adultos) e o número de semen-
tes perfuradas. Para análise de variância dos dados utilizou-se o teste de Friedman (p ≤ 0,05), sendo a comparação das
médias realizada pelo teste de Student Newman Keuls (p ≤ 0,05). Calculou-se, também, a eficiência do produto pelo
método de Henderson & Tilton (1955). Eficiência do óleo de nim sobre a mortalidade de A. diaperinus acima de 74,92%
foi observada a partir dos 90 dias do armazenamento, para as concentrações de 3 e 4%; entretanto, o produto conferiu
proteção às sementes de amendoim, em todas as concentrações, nos períodos estudados, visto que afetou todos os des-
cendentes de A. diaperinus da geração F1.
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Bioactivity of neem oil on Alphitobius diaperinus
(Coleoptera: Tenebrionidae) in stored peanut seeds
ABSTRACT
This work aimed to evaluate the bioactivity of neem oil on Alphitobius diaperinus, in stored seed. Peanuts seeds, cultivar
BRS Havana, were treated with neem oil at concentrations of 0.0, 1.0, 2.0, 3.0 and 4.0% (volume/weight) and kept in
trays for 24 h. Fifty grams of seeds were put in plastic containers and infested with 20 adult insects of A. diaperinus. The
mortality, the offspring number (larvae, pupae and adults) and the number of punched seeds were evaluated at 30, 60,
90 and 120 days of storage. For variance analysis of data, Friedman test (p ≤ 0.05) was used. Student Newman Keuls test
(p ≤ 0.05) was used for comparison of means. The product efficiency was also analysed by using Henderson & Tilton
(1955) method. Neem oil efficiency on the mortality of A. diaperinus above 74.92% was observed from 90 days of
storing for concentrations of 3 and 4%. However, the neem oil conferred protection to peanut seeds in all concentrations
and studied periods, by affecting all offspring of A. diaperinus of the F1 generation.
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INTRODUÇÃO
O amendoim produzido no Nordeste do Brasil represen-
ta, aproximadamente, 5% da produção nacional (CONAB,
2007). Seu cultivo vem crescendo em razão de se tratar de
uma cultura de fácil manejo, ciclo curto e de preço atraente
no mercado nordestino, além de ser adaptada às condições
climáticas da região, incentivando a agroindústria regional.
Apresenta-se, ainda, como fonte adicional e agregadora de
renda, em virtude das várias formas de produtos que podem
ser processados (Santos et al., 2006).
Por ser cultivado, em sua maioria, por pequenos produ-
tores no Nordeste do Brasil, o amendoim é frequentemente
armazenado em condições pouco favoráveis à sua conser-
vação, dando origem ao ataque de insetos. Estes, segundo
Pacheco & Paula (1995), são comumente encontrados em
sementes e grãos armazenados e pertencem às ordens Co-
leoptera e Lepidoptera, com registro de mais de 600 espé-
cies da ordem Coleoptera associadas a produtos armazena-
dos em várias partes do mundo.
Alphitobius diaperinus é uma praga secundária de grãos
e se alimenta de produtos cereais e de ração animal. Consi-
derada mundialmente como uma das principais pragas da
avicultura moderna, foi introduzida em sistemas de produ-
ção animal, provavelmente por meio de ração contaminada,
dispersando-se e se adaptando rapidamente às condições dos
aviários (Pacheco & Paula, 1995; Silva et al., 2001; Bicho
et al., 2005; Camargo Neto et al., 2006).
Em laboratório, alimentados com ração comercial para
coelhos (27 °C e 80% UR), o ciclo biológico é completado em
55 dias. O período larval tem duração de 38 dias com 8 está-
gios e o período pupal é de cinco dias com taxa de sobrevi-
vência de 100%. Os adultos apresentam coloração branca e
sem quitinização, a qual é adquirida em quatro dias, passan-
do a coloração marrom-avermelhada (Silva et al., 2005).
Para se controlar as pragas de grãos armazenados, tem-
se utilizado o controle químico, por ser efetivo e de fácil
manejo (Coelho et al., 2000). Em geral, quando se toma a
decisão de se utilizar produtos químicos não se tem levado
em consideração os possíveis efeitos adversos ao meio am-
biente e, principalmente, aos inimigos naturais. Além disso,
fatores como intoxicação de operadores, resíduos excessivos
e resistência de insetos a inseticidas, se configuram em fa-
tor limitante ao uso desses produtos (Roel, 2001).
Os produtos naturais extraídos de plantas se têm consti-
tuído em alternativa importante para o programa de contro-
le de pragas por serem mais seletivos e menos danosos ao
meio ambiente (Vendramim, 2000). Mais de 400 espécies de
plantas com atividade inseticida, pertencentes a diversas fa-
mílias botânicas, têm sido descobertas e, dentre elas, muitas
são testadas em sementes e grãos armazenados (Boeke et al.,
2001). Os produtos derivados do nim (Azadirachta indica A.
Juss.) se destacam por apresentarem eficiência contra várias
espécies de insetos-praga.
O nim, árvore da família Meliaceae, é conhecido princi-
palmente na Índia, por sua ação medicinal e nas últimas dé-
cadas seu estudo vem sendo difundido devido à presença de
substâncias inseticidas. Dentre os mais de 40 terpenóides já
identificados na planta e que possuem ação contra insetos, a
azadiractina é o composto mais eficiente encontrado em to-
das as partes da planta, tais como cascas, folhas, sementes e
frutos. Esses compostos têm grande potencial no controle de
pragas, apresentam toxicidade extremamente baixa aos verte-
brados, sendo praticamente inócuos, causando baixo impacto
ao ambiente (Bruneton, 1995; Carneiro et al., 2007).
Com base nessas considerações, este trabalho foi desenvol-
vido com o objetivo de avaliar a bioatividade do óleo extraído
de sementes de nim sobre a mortalidade do inseto-praga de
grãos armazenados, A. diaperinus no desenvolvimento de seus
descendentes nas diferentes fases de desenvolvimento (larvas,
pupas e adultos) e na percentagem de sementes de amendoim
danificadas pelo inseto.
MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi conduzido no Laboratório de Entomolo-
gia da Embrapa Algodão, em Campina Grande, PB, no pe-
ríodo de março a dezembro de 2007, em ambiente não cli-
matizado, a uma temperatura média de 24,63 ± 1,22 °C e
umidade relativa do ar de 74,81 ± 5,63%, registradas atra-
vés de termohigrógrafo (marca Thies Gottingen).
A criação de populações de A. diaperinus foi desenvolvi-
da a partir de indivíduos coletados em amendoim colhido em
Barbalha, CE. A espécie foi mantida separadamente, criada
sob condições ambientais e multiplicada em recipientes plás-
ticos, com 18,0 cm de comprimento, 13,0 cm de largura e
5,0 cm de altura, sendo a tampa revestida com tecido tipo
voil. Para a alimentação dos insetos utilizou-se sementes de
amendoim cultivar BRS Havana, provenientes do campo
experimental em Mogeiro, PB, e armazenadas na Estação
Experimental da Embrapa Algodão em Patos, PB.
Os recipientes de criação foram infestados com 50 indi-
víduos adultos. A cada sete dias do início da infestação, os
insetos foram removidos para outro recipiente plástico com
auxílio de uma peneira de 4 mesh, deixando-se apenas as
sementes ovipositadas até a emergência de adultos F1.
Para o bioensaio, sementes de amendoim cultivar BRS
Havana foram selecionadas e em seguida tratadas com óleo
de nim, nas concentrações de 1,0; 2,0; 3,0 e 4,0% (volume/
massa de sementes) e uma testemunha sem controle (0%).
Utilizaram-se cinco tratamentos e quatro repetições.
O tratamento consistiu na mistura das sementes com o
produto em saco plástico por meio de agitação manual. As
sementes tratadas foram mantidas em bandejas em condições
ambientais, durante 24 h; após este período foram feitas pe-
sagens de 50 g de sementes, que foram armazenadas em re-
cipientes plásticos (8,0 cm de altura e 11,0 cm de diâmetro)
e infestadas com 20 insetos adultos não sexados de A. dia-
perinus com idade de até 30 dias da emergência. O óleo de
sementes de nim utilizado nos bioensaios foi fornecido pela
Empresa Cruangi Neem do Brasil Ltda.
Para a avaliação da atividade inseticida do produto, ana-
lisou-se a mortalidade dos insetos ao final de quatro perío-
dos de armazenamento (30, 60, 90 e 120 dias), pela conta-
gem direta do número de insetos adultos. Utilizaram-se 80
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recipientes, dos quais 20 avaliados por período de armaze-
namento.
Outras variáveis avaliadas foram: o número de descenden-
tes nos diferentes estágios de desenvolvimento do inseto (lar-
vas, pupas e adultos) e a percentagem de sementes de amen-
doim perfuradas em relação ao total de sementes em cada
repetição. Para análise da mortalidade, descendência e per-
centual de sementes perfuradas, as cinco concentrações tes-
tadas foram consideradas tratamentos, avaliando-as separa-
damente, em cada período de armazenamento.
Analisaram-se os dados através de testes não-paramétri-
cos aplicando-se a análise de variância pelo teste de Fried-
man (p ≤ 0,05). A comparação de médias foi realizada pelo
teste de Student Newman Keuls (p ≤ 0,05).
Para a avaliação de mortalidade dos adultos em função das
concentrações do óleo de nim, utilizou-se a proporção do nú-
mero de insetos mortos pelo número de insetos no final de cada
período de armazenamento avaliado. A eficiência do produto
foi calculada pelo método de Henderson & Tilton (1955).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pode-se observar, através da Tabela 1, o efeito do óleo de
sementes de nim sobre a mortalidade de adultos de A. dia-
perinus. Aos 30 e 60 dias do armazenamento não houve mor-
talidade superior a 2,5 e 23,75%, respectivamente. Aos 30
dias nenhum dos tratamentos diferiu entre si; entretanto, aos
60 dias a concentração a 4,0% foi superior a todos os de-
mais. Aos 90 dias a 4,0% do produto, a mortalidade foi es-
tatisticamente superior a todos os demais tratamentos, sen-
do as concentrações a 3 e 4% as mais eficientes, com 74,92
e 91,22% de eficiência, respectivamente. Aos 120 dias não
ocorreu diferença entre as concentrações de 2,0 a 4,0%, com
eficiência de controle variando entre 78,72 e 97,50%.
Pode-se verificar, ao longo do período de armazenamen-
to, que a mortalidade ocorreu, possivelmente, em razão da
deterrência alimentar, contribuindo para o sucesso do con-
trole. De acordo com Mordue & Nisbet (2000), a deterrên-
cia é um distúrbio associado a mecanismos sensoriais e cau-
sa redução do consumo de alimento. Para os autores, o
comportamento alimentar dos insetos depende da integração
do sistema nervoso central com os quimiorreceptores, loca-
lizados nos tarsos, peças bucais e cavidade oral. Determina-
dos compostos, como a azadirachtina presente nos extratos
de nim, podem atuar sobre os quimiorreceptores, estimulan-
do as “células deterrentes específicas” ou bloqueando os fa-
goestimulantes, como as “células receptoras de açúcar”, ini-
bindo a alimentação.
Tabassum et al. (1998) constataram que a formulação de
nim (RB–a+PBO+Tx–100) causou 50% de mortalidade de
A. diaperinus na dose de 58,92 µg cm-2. Almeida et al.
(2005) obtiveram 100% de mortalidade de C. maculatus em
feijão tratado pelo método de vapor, com extratos de folhas
de A. indica.
Para o número de descendentes (larva, pupa e adulto)
pode-se verificar diferenças estatísticas significativas nos
quatro períodos estudados (Tabela 2). Aos 30 dias do arma-
zenamento a testemunha apresentou o maior número de lar-
vas indicando a atividade nociva do produto testado nessa
fase de desenvolvimento dos insetos para todos os tratamen-
tos com óleo de nim, em uma relação inversamente propor-
cional entre a concentração e o número de descendentes. A
4,0% não se detectou a presença de larvas para nenhum dos
períodos estudados; entretanto, pupas e adultos não foram
encontrados em nenhuma das concentrações. Em condições
normais de desenvolvimento de A. diaperinus, a fase larval
tem duração de 38 dias (Silva et al., 2005), o que corrobora
com os resultados obtidos detectando-se insetos na fase de
pupa, aos 60 dias do armazenamento, apenas na testemunha.
Ainda aos 60 dias, verificou-se o efeito do produto sobre lar-
vas e pupas para todas as concentrações estudadas e aumen-
to do número médio de larvas (X = 81,75), que diferiu esta-
tisticamente dos obtidos nas concentrações a 1,0; 2,0; 3,0 e
4,0%, com médias de 7,25; 3,50; 0,50 e 0,00 larvas, respec-
tivamente. Os tratamentos com óleo de nim neste período não
apresentaram diferenças estatísticas entre si.
Constatou-se, nos períodos de 90 e 120 dias, efeito do pro-
duto para todas as concentrações do óleo de nim para lar-
vas, pupas e adultos, diferindo estatisticamente da testemu-
nha. Nesses períodos se observou a presença de descendentes
na fase de pupa apenas na testemunha, com média de 10,25
Tabela 1. Médias1 ( X ) ± Erro Padrão (EP) de mortalidade de A. diaperinus alimentados com sementes de amendoim tratadas com óleo de nim e
eficiência de Henderson e Tilton2
* Significativo (P ≤ 0,05)
1 Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Student Newman Keuls (p ≤ 0,05), analisadas através dos dados de proporção de mortalidade;
2 %E – Eficiência de Henderson &Tilton (1955)
)%(seõçartnecnoC
SAID03 SAID06 SAID09 SAID021
X ± )%(PE E% X ± )%(PE E% X ± )%(PE E% X ± )%(PE E%
0,0 00,0 ± a00,0 - 52,1 ± c52,1 - 82,0 ± d82,0 - 71,1 ± c63,0 -
0,1 05,2 ± a44,1 05,2 05,2 ± c44,1 72,1 05,72 ± c87,4 72,72 52,17 ± b51,5 12,17
0,2 52,1 ± a52,1 52,1 00,01 ± b00,0 68,8 52,62 ± c51,5 10,62 7,87 5 ± ba78,01 27,87
0,3 05,2 ± a05,2 05,2 52,6 ± cb52,1 60,5 00,57 ± b00,5 29,47 05,79 ± a05,2 05,79
0,4 05,2 ± a05,2 05,2 57,32 ± a05,7 87,22 52,19 ± a93,2 22,19 57,39 ± a93,2 47,39
X2 namdeirFed 124,2 - 474,41 - 142,51 - 595,21 -
rolaV-P *956,0 - *600,0 - *400,0 - *310,0 -
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e 73,25 e de adultos com média de 58,50 e 157,25 insetos,
respectivamente, aos 90 e 120 dias de armazenamento.
Nas condições em que se desenvolveu este bioensaio, ve-
rificou-se que o óleo de nim afetou as larvas no processo de
metamorfose, uma vez que na testemunha houve transforma-
ção das larvas em pupas, não se constatando tal evento nas
concentrações de nim de 1 a 4%, impedindo que o ciclo bi-
ológico de A. diaperinus se completasse. As larvas nos tra-
tamentos com nim apresentaram-se menores que as da tes-
temunha (informação não quantificada). Efeito contrário foi
observado por Chernaki-Leffer et al. (2006) ao avaliarem
reguladores de crescimento, produtos de origem sintética,
sobre A. diaperinus em ração de coelho, verificando que o
metoxifenozide, produto agonista dos ecdisteróides, não apre-
sentou efeito significativo sobre as larvas deste coleóptero.
Pereira et al. (2008) em estudos com óleos vegetais verifica-
ram que os óleos essenciais são efetivos na mortalidade de
adultos de C. maculatus e na redução da postura e emergên-
cia e os óleos fixos, por sua vez, provocam baixa mortalida-
de de adultos mas são eficientes na redução do número de
ovos viáveis e de adultos emergidos.
Para os percentuais de sementes perfuradas, a testemunha
diferiu dos tratamentos com óleo de nim (1,0; 2,0; 3,0 e
4,0%) em todos os períodos estudados (Figuras 1A, B, C e
D). Nos períodos de 30 e 60 dias, as concentrações do óleo
Tabela 2. Média1 ( X ) ± Erro Padrão (EP) do número de descendentes
de A. diaperinus avaliados durante o armazenamento, com sementes
de amendoim tratadas com óleo de nim
seõçartnecnoC
)%(
setnednecseD
savraL sapuP sotludA
otnemanezamraodsaid03
0,0 a374,3±052,56 - -
0,1 b185,1±000,71 - -
0,2 c005,1±005,7 - -
0,3 dc797,1±057,2 - -
0,4 d000,0±000,0 - -
χ2 namdeirFed 931,51 - -
rolaV-P *400,0 - -
otnemanezamraodsaid06
0,0 a052,5±057,18 a075,0±005,2 -
0,1 b974,0±052,7 b000,0±000,0 -
0,2 b759,0±005,3 b000,0±000,0 -
0,3 b005,0±005,0 b000,0±000,0 -
0,4 b000,0±000,0 b000,0±000,0 -
χ2 namdeirFed 448,51 000,21 -
rolaV-P *300,0 *710,0 -
otnemanezamraodsaid09
0,0 a755,8±057,47 a865,3±052,01 a292,6±005,85
0,1 b513,1±052,2 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,2 b052,1±052,3 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,3 b000,0±000,0 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,4 b000,0±000,0 b000,0±000,0 b000,0±000,0
χ2 namdeirFed 684,31 000,61 000,61
rolaV-P *900,0 *300,0 *300,0
otnemanezamraodsaid021
0,0 81,7±052,441 1 a a057,6±052,37 a069,41±052,751
0,1 b707,0±000,7 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,2 b005,0±005,0 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,3 b000,0±000,0 b000,0±000,0 b000,0±000,0
0,4 b000,0±000,0 b000,0±000,0 b000,0±000,0
χ2 namdeirFed 364,51 000,61 000,61
rolaV-P *400,0 *300,0 *300,0
* Significativo (p ≤ 0,05)
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Student
Newman Keuls (p ≤ 0,05)
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Figura 1. Média de percentuais de sementes perfuradas de amendoim por
A. diaperinus, tratadas com óleo de nim, em quatro períodos de
armazenamento (A. – 30 dias; B. – 60 dias; C. – 90 dias; D. – 120 dias)
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de nim não diferiram entre si (Figura 1A e B). Aos 90 dias,
as três maiores concentrações de nim diferiram da concen-
tração a 1,0% (Figura 1C). Aos 120 dias, as concentrações a
3,0 e 4,0% conferiram os menores percentuais de sementes
perfuradas (Figura 1D). Aos 30 dias do armazenamento, o
percentual de sementes perfuradas foi de aproximadamente
80,0% para sementes não tratadas. Aos 60, 90 e 120 dias
esses valores foram superiores a 99%. Nos tratamentos com
óleo, esses percentuais variaram de 2,7 a 12,9%. Barbosa et
al. (2002) obtiveram elevado nível de proteção aos danos de
Z. subfasciatus em sementes de feijão (Phaseolus vulgaris
L.) e percentual médio de sementes danificadas da ordem de
5,17%, ao utilizarem o óleo de nim por um período de 150
dias de armazenamento.
CONCLUSÕES
1. O óleo de nim foi mais eficiente sobre a mortalidade
de insetos adultos de A. diaperinus aos 90 e 120 dias do ar-
mazenamento, nas concentrações a 3 e 4%.
2. O óleo de nim influenciou negativamente na metamor-
fose das larvas descendentes, inviabilizando sua transforma-
ção em pupas e, conseqüentemente, em adultos, impedindo
que o ciclo biológico de A. diaperinus se completasse.
3. O óleo de nim interferiu no desenvolvimento de A. di-
aperinus atuando como fagodeterrente, conferindo proteção
às sementes de amendoim em todos os períodos avaliados.
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